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VEREADORES MANTÉM 
POSIÇÃO E REVOGAM AUXÍLIOS 
DE ALIMENTAÇÃO E SAÚDE

O PAGAMENTO de auxílio-alimentação e auxílio-saúde seria no 
valor de R$ 2.500,00 cada

APÓS PRESSÃO POPULAR

Com o Plenário 
Daniel Lopes da 
Silva, na Câmara 

Municipal de Tangará to-
talmente diferente da se-
mana passada, aconteceu 
na tarde desta terça-feira, 
18 de março, a 9ª Ses-
são Ordinária da Casa de 
Leis, quando os vereado-
res revogaram os Projetos 
de Resolução de números 
1 e 2 de 2025, que insti-
tuíam o pagamento de 
auxílio-alimentação aos 
parlamentares do muni-
cípio, assim como o paga-
mento de auxílio-saúde, 
no valor de R$ 2.500,00 
cada. Votados na sema-
na passada, as propostas 
causaram indignação e 
revolta em boa parte da 
população tangaraense. 
Com a aprovação, os le-
gisladores teriam acres-

cido aos salários o valor 
de R$ 5 mil, os quais não 
necessitariam comprovar 
despesas, depositados, 
portanto, na própria con-
ta do parlamentar.

Com a presença de 
servidores e de pessoas 
que foram homenageadas 
com moções de aplausos, 
concedida inclusive à 
Polícia Militar, na sessão 

apenas em torno de oito 
manifestantes que esti-
veram na terça-feira an-
terior, dia 11, se fizeram 
presentes.

A reunião em nada pa-
recia a ocorrida na últi-
ma semana, não somente 
pelo número ínfimo de 
participantes, mas tam-
bém porque nesta os ve-
readores fizeram o uso 
da tribuna e discursaram 
sobre assuntos diversos, 
sem que nenhum tocasse 
no assunto da aprovação 
que desagradou a popula-
ção, o que fez com que os 
vereadores recuassem na 
decisão.

Relembre o caso - Ain-
da durante a sessão em 
que aconteceu a aprova-
ção, o vereador presiden-
te da Casa de Leis, Ed-
milson Porfírio leu uma 
Nota de Esclarecimento 
assegurando que o va-
lor empregado nos auxí-
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lios seria do duodécimo, 
que em todos os anos é 
devolvido ao Executivo 
Municipal, mas no dia 
seguinte, em coletiva à 
imprensa, na presença da 
maioria dos vereadores, 
aconteceu a leitura de 
uma nova nota em que ci-
tava o não entendimento 
dos munícipes e informa-
vam a revogação da deci-

são que ocorreu durante 
a 8ª Sessão Ordinária, 
após pressão popular.

Cabe salientar que o 
projeto foi aprovado por 
unanimidade, mas revo-
gado por apenas 12 dos 
vereadores e que, assim 
como a aprovação, a re-
vogação também foi vo-
tada em bloco, ou seja, 
junto a outros projetos.

ASSIM COMO A 
APROVAÇÃO, 
A REVOGAÇÃO 
TAMBÉM FOI 
VOTADA EM 
BLOCO, OU SEJA, 
JUNTO A 
OUTROS 
PROJETOS


